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O Dom do Amor para com o Próximo 

AVISOS 
Outubro 

 
20 - Ofertório reverte para as Missões 
21 - Reunião de Peregrinos e Mensagem de 
Fátima - 21h00  
25 - Conselho Pastoral - 21h00  
26 - Início da Escola da Fé - 17h00 
26 e 27 - Após as Eucaristias - Venda de bolos 
e salgados  
26 - Caminhada pela Vida - Campo de Viriato - 
15h00  
29 - Coordenação da Catequese– 21h00  

Passagens no Agrupamento 1351 
 

No passado domingo, dia 13 de outubro, realiza-
ram-se as passagens nas várias secções do 
Agrupamento.  
Como sempre, é 
uma  atividade no 
início de cada ano e 
que motiva senti-
mentos de contradi-
tórios - alegria e 
tristeza- próprios de 
quem tem que deixar algo para poder progredir.  
Parabéns a todos os que fizeram as suas passa-
gens! 

Almoço Comunitário 
 

Mais um almoço comunitário na Paróquia do 
Viso. Foi o que aconte-
ceu no passado 
domingo. Desta vez, 
os organizadores e 
responsáveis, foram 
os Festeiros de 2018 
que ofereceram um 
apetitoso almoço. 

Parabéns! E um obrigado reconhecido a eles e a 
quantos se inscreveram. 

Agradecimento 
 

As Conferências Vicentinas da Paróquia 
do Viso agradecem ao Colégio da Via 
Sacra a oferta de uma bela quantidade 
de alimentos, fruto de uma campanha da 
sua comunidade escolar. 

Mudança 
 da Hora 

 
No dia 27 de outubro 
vamos entrar na 
hora de Inverno. 
Atrase  uma hora o 
relógio! 

     Clube dos Avós 

 

O Clube dos Avós está 
já a dar alguns passos.  
Venha participar  

e colaborar. 
  Mail do clube: avosdoviso@gmail.com 
 

Catequese Paroquial 

 

Realizaram-se nesta semana,  reuniões 
com os pais que trazem 
filhos na Catequese. Em 
momentos separados encon-
traram-se com eles, quer o 
Pároco, quer os coordenado-

res de cada um dos anos da Catequese. 

Todos no mesmo amor e na mesma fé! 

 

   
 

Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 

 XXIX Ano Comum C Nº 501 - 20.10.2019 

Caminhar pela vida 

 

A Vida humana! Realidade tão fundamental e às vezes tão banal! A vida humana, o maior dom 
de todos os dons. Coloquemos a vida e como tal, a pessoa humana, no pedestal a que ela tem 
direito, com toda a sua dignidade que, como dizem os bispos portugueses, ”deriva do facto de 
ser membro da espécie humana e não de qualquer atributo ou capacidade que possa variar em 
grau ou possa ser adquirido ou perder-se nalguma fase da existência. Depende do que ela é, 
não do que ela faz ou pode fazer. Ou seja:  
    não varia em grau, conforme maiores ou menores capacidades cognitivas; 
    não depende da raça, do sexo ou da idade nem se vai adquirindo progressivamente até à 
idade adulta, mas existe plenamente desde o início da 
vida; 
    não deixa de o ser por deficiência ou doença, físicas 
ou mentais, por muito profundas que sejam; 
    não se perde com a idade avançada, a demência ou o 
estado comatoso.” 
No tempo que nos é dado viver, fruto de ideologias rei-
nantes que negam a raiz fundante da vida humana, 
somos chamados, com gestos e atitudes coerentes a 
promover, a proteger e a defender a vida humana. Daí a 
preocupação do Papa Francisco bem patente na carta “ 
A Alegria do Evangelho” 
«Entre estes  seres  frágeis,  de  que  a  Igreja  quer 
cuidar com predilecção, estão também os nascituros, os 
mais inermes e inocentes de todos, a  quem  hoje  se  
quer  negar  a  dignidade  humana  para  poder  fazer  
deles  o  que  apetece,  tirando--lhes  a  vida  e  promo-
vendo  legislações  para  que  ninguém o possa impedir. Muitas vezes, para ridiculizar jocosa-
mente a  defesa  que  a  Igreja  faz  da  vida  dos  nascituros,  procura-se  apresentar  a  sua  
posição  como  ideológica,  obscurantista  e  conservadora; e no  entanto  esta  defesa  da  vida  
nascente  está  intimamente  ligada  à  defesa  de  qualquer direito humano. Supõe a convicção 
de que um ser humano é sempre sagrado e inviolável, em qualquer situação e em cada etapa do 
seu desenvolvimento» (EA 213). 
No dia 26 de outubro na cidade de Viseu vai realizar-se uma caminhada pela vida, com 
início às 15.00h no campo Viriato. Vamos caminhar pela vida, como caminhamos por tantas 
outras causas  ligadas à dignidade e ao bem estar da pessoa humana. Vamos, a vida agradece! 



XXIX DOMINGO ANO COMUM- C - 20 de OUTUBRO 

 Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
 

Naquele tempo, Jesus disse aos seus discípulos uma parábola 
sobre a necessidade de orar sempre sem desanimar: 
«Em certa cidade vivia um juiz 
que não temia a Deus nem respeitava os homens. 
Havia naquela cidade uma viúva 
que vinha ter com ele e lhe dizia: 
‘Faz-me justiça contra o meu adversário’. 
Durante muito tempo ele não quis atendê-la. 
Mas depois disse consigo: 
‘É certo que eu não temo a Deus  
nem respeito os homens; 
mas, porque esta viúva me importuna, 
vou fazer-lhe justiça, 
para que não venha incomodar-me  
indefinidamente’». 
E o Senhor acrescentou: 
«Escutai o que diz o juiz iníquo!... 
E Deus não havia de fazer justiça aos seus eleitos, que por Ele clamam dia e noite, 
e iria fazê-los esperar muito tempo? 
Eu vos digo que lhes fará justiça bem depressa. 
Mas quando voltar o Filho do homem, encontrará fé sobre a terra?» 

Palavra da salvação. 

Bom Pai, 

Tu escutas sempre quem Te fala com a sinceridade do coração. 

Abre-nos ao encontro filial e confiante contigo 

de modo que possamos doar-Te cada nosso desejo 

e pedir-Te tudo aquilo que Te está no coração. 

Leva-nos a realizar o Teu desígnio de amor  

sobre  nós e sobre cada criatura 

e acolhê- lo com alegria para que tudo 

se realize no Teu santo nome. 

Amen! 

Reconhecer Jesus…. 

«Guarda, pelo 
Espírito Santo 
que habita em 
nós, o precioso 
bem que  
te foi confiado»  

  Palavra de Vida 
Rezar sempre, sem se cansar 

 

Rezar sempre. Como se faz? 
Não somos monges. A nossa vida é toda ela 
normal. A vida de cada dia exige de nós uma 
inserção ativa nos nossos ambientes: o traba-
lho, a família, as atividades quotidianas. 
Rezar sempre, significa fazer uma oração 
atrás da outra, multiplicando-as? Certamente 
que não. A oração é uma atitude do coração, 
uma orientação da alma: ao levantar-me 
encontro o Senhor ao meu lado, reconheço 
que sou fruto do Seu amor, descubro com 
alegria que cada pessoa e cada coisa ao meu 
lado são um dom de Deus, sempre renovado. 
Rezar sempre quer dizer, querer aquilo que 
Deus quer e deixar viver Deus em mim; quer 
dizer, fazer tudo no amor, fazer tudo por amor. 
Amar é rezar. Rezar é amar! 
Rezar sem se 
cansar? Sem se 
cansar significa 
rezar com con-
fiança.  Se a 
oração é uma 
relação de ami-
zade, de intimi-
dade, de confian-
ça, então posso 
falar de tudo com 
o Senhor, confiar-lhe alegrias e preocupações, 
sonhos e desejos, colocar no Seu coração 
tudo o que está no meu coração.  Aí Deus me 
fala também e me faz entender que talvez nem 
tudo o que lhe estou a pedir esteja nos seus 
planos e me ajude a acolher e a fazer meu o 
Seu pensar: que se faça a Sua vontade na 
terra como no céu. 

Os brinquedos mais bonitos 

A Mariana levou para o encontro um 
ursinho um bocadinho velho e sujo. A 
sua amiga Catarina explicou-lhe que 
queriam vender todos os brinquedos 
para ajudar as pessoas com necessi-
dades. A Mariana olhou-a com sur-
presa e disse-lhe: «Eu não tinha per-
cebido isso!» Assim que chegou a 
casa pegou numa mala, encheu-a 
com os seus brinquedos mais bonitos 
e deu-os todos. E ficou muito feliz. 
Mas Jesus pensou nela: no dia 
seguinte, chegou um presente que 
ela queria muito, um cãozinho verda-
deiro! 

Como poderemos viver esta Pala-
vra deste mês? Amando a Palavra 
de Deus, procurando conhecê-la 
cada vez melhor e, sobretudo, 
pondo-a em prática com a máxi-
ma generosidade, de tal maneira 
que ela se torne realmente o ali-
mento principal da nossa vida 
espiritual, o nosso mestre interior, 
o guia da nossa consciência, o 
ponto de referência inabalável de 
todas as nossas escolhas e de 
todas as nossas ações.  


